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Resumo 

O tamanho e forma do recipiente, associado a utilização de fertilizantes de liberação lenta contribui 

para a melhoria da qualidade das mudas de espécies florestais, dessa forma o trabalho teve como 

objetivo avaliar a produção de mudas de canafístula (Peltophorum dubium) em tubetes de diferentes 

volumes com a adição de fertilizante de liberação lenta (FLL). O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 3x2 com três volumes de tubetes (100, 

175 e 280 cm³), e com duas doses de FLL (0 e 6 g L-1) com quatro repetições. O substrato utilizado 

foi o Carolina Soil e o FLL basacote 16-8-12-6M. Aos 30 dias após a semeadura foi feito desbaste 

deixando uma planta por recipiente e aos 160 dias a coleta de dados. As variáveis analisadas: altura 

de planta, diâmetro do caule, número de folhas por plantas, comprimento radicular, relação altura 

versus diâmetro do caule, massa fresca da parte aérea, da raiz e total, massa seca da parte aérea, da 

raiz e total, e o índice de qualidade de Dickson. Ocorreram interações significativas para a maioria 

das variáveis avaliadas no estudo: altura (H), diâmetro do coleto (DC), número de folhas (NF), massa 

fresca da parte aérea (MFPA), da raiz (MFR) e total (MFT), massa seca da parte área (MSPA), da 

raiz (MSR) e total (MST) e o índice de qualidade de Dickson (IQD). A MFPA e MSPA, MSR e 

MST apresentaram os maiores valores quando utilizado o tubete de 280 cm³ contendo o FLL no 

substrato, o mesmo resultado também foi observado para o IQD. As variáveis H, DC e IQD 

apresentaram os maiores valores quando as mudas estavam no volume de 280 cm³ de substrato 

contendo FLL, sendo os valores 21,62 cm, 5,09 mm e 0,64, respectivamente. Conclui-se que o maior 

volume de substrato em tubetes e a adição de fertilizante de liberação lenta proporcionam maior 

crescimento e desenvolvimento vegetativo de mudas de Peltophorum dubium. 

Palavras-chave: Canafístula. Fertilizante de liberação lenta. Produção de mudas florestais. 
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Abstract  

The size and shape of the container, associated with the use of slow-release fertilizers, contribute to 

improving the quality of seedlings of forest species. Thus, the study aimed to evaluate the production 

of canafístula seedlings (Peltophorum dubium) in tubes of different volumes with the addition of 

slow-release fertilizer (SRF). The experimental design used was completely randomized in a 3x2 

factorial scheme with three volumes of tubes (100, 175 and 280 cm³), and with two doses of SRF (0 

and 6 g L-1) with four replicates. The substrate used was Carolina Soil and SRF basacote 16-8-12-

6M. Thinning was done 30 days after sowing, leaving one plant per container, and data collection 

was performed 160 days later. The variables analyzed were: plant height, stem diameter, number of 

leaves per plant, root length, height versus stem diameter ratio, fresh mass of the aerial part, root 

and total, dry mass of the aerial part, root and total, and the Dickson quality index. Significant 

interactions occurred for most of the variables evaluated in the study: height (H), stem diameter 

(DC), number of leaves (NF), fresh mass of the aerial part (MFPA), root (MFR) and total (MFT), 

dry mass of the aerial part (MSPA), root (MSR) and total (MST) and the Dickson quality index 

(IQD). MFPA and MSPA, MSR and MST showed the highest values when the 280 cm³ tube 

containing FLL was used in the substrate, the same result was also observed for the IQD. The 

variables H, DC and IQD presented the highest values when the seedlings were in the volume of 

280 cm³ of substrate containing FLL, with values of 21.62 cm, 5.09 mm and 0.64, respectively. It is 

concluded that the greater volume of substrate in tubes and the addition of slow-release fertilizer 

provide greater growth and vegetative development of Peltophorum dubium seedlings. 

Keywords: Canafistula. Slow release fertilizer. Production of forest seedlings. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A canafístula (Peltophorum dubium Spreng. Taub) é uma espécie florestal pertencente à 

família Fabaceae, conhecida popularmente por acácia-amarela, amendoim-falso, camurça, curucaia, 

angico-amarelo, angico-vermelho, entre outros (Xavier et al., 2018). É encontrada no Uruguai, 

Bolívia e em quase todo o território brasileiro, adaptando-se ao clima subtropical e temperado, fator 

que favorece sua extensa ocorrência natural desde o estado da Bahia até o Rio Grande do Sul, com 

presença principalmente nas áreas de florestas latifoliadas semidecíduas (Rampim et al., 2014). Sua 

madeira é considerada moderadamente pesada, utilizada em marcenaria, construções civis e para 

arborização de praças e rodovias (Lorenzi, 2020) e também na recuperação de áreas degradadas, 

graças à sua rusticidade e ao seu rápido crescimento (Oliveira; Davide; Carvalho, 2008). 

Nesse cenário, em que a canafístula é dotada de potencial para uso em sistemas produtivos 

e em escala comercial, torna-se importante a produção de mudas com alta qualidade (Dutra et al., 

2013). O sucesso de uma plantação florestal, depende, dentre diversos fatores, de uma muda de 

qualidade, e sobretudo de baixo custo, o que torna importante o desenvolvimento de estudos 

envolvendo esta temática, como, por exemplo, redução de custo utilizando quantidade menores de 

substrato (Almeida et al., 2020) e ao mesmo tempo fazendo uso de fertilizantes de liberação lenta 

(Vejan et al., 2021). Outro aspecto importante é a adubação em qualidade e quantidade adequadas 

às necessidades da planta, proporcionando crescimento adequado e apta ao plantio a campo (Dutra 

et al., 2013; Almeida et al., 2020). 

No método tradicional de produção de mudas de arbóreas nativas, a adubação é realizada por 

meio do uso de fontes altamente solúveis que favorecem uma rápida absorção de nutrientes. 

Entretanto, um ponto negativo dessa prática é a alta susceptibilidade à lixiviação devido à grande 
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frequência de irrigação em um viveiro florestal (Dutra et al., 2013). Uma das maneiras de aumentar 

a eficiência das adubações é seu parcelamento, apesar de acarretar maior custo de produção por 

muda, devido a sucessivos manejos (Wilsen Neto; Botrel, 2009). 

Segundo Borba et al. (2024), deve-se utilizar os fertilizantes de liberação lenta na produção 

de mudas, pois esta tecnologia tem se destacado como uma abordagem promissora. Esse tipo de 

fertilizante é formulado para que os nutrientes sejam gradualmente liberados no substrato ao 

decorrer do tempo com auxílio da irrigação; isso garante que a necessidade da planta seja suprida de 

forma contínua e balanceada, influenciando de forma positiva no crescimento das espécies da família 

Fabaceae (Oliveira et al., 2021; Souza, 2022). 

Segundo Dutra et al. (2013) a dormência das sementes, a composição do substrato e o tipo 

de recipiente (material, formato e volume) exercem influência no desenvolvimento de mudas 

durante a fase de viveiro. O volume de substrato em recipientes quando inadequado ao estabelecido 

para a espécie promove gastos desnecessários, demanda maior área no viveiro, aumenta os custos 

de produção e a quantidade de substrato utilizado. Lisboa et al. (2012) e Freitas et al. (2018) 

comentam que na produção de mudas em tubetes, deve-se observar as necessidades de cada espécie, 

visto que, recipientes de maiores dimensões ocupam mais espaço no viveiro e necessitam maior 

quantidade de substrato, ocasionando elevação do custo final de produção da muda. Em 

contrapartida, dimensões pequenas resultam em menor disponibilidade de água e nutrientes, 

dificultando o desenvolvimento das mudas (Marco; Conte; Perrando, 2019). 

A utilização de um maior volume de substrato associado com fertilizante de liberação deve 

promover maior crescimento de mudas de espécies florestais. Diante do exposto, objetivou-se neste 

trabalho avaliar o efeito de diferentes volumes de substrato e o uso de fertilizantes de liberação lenta 

no crescimento de mudas de canafístula. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido na área experimental do Curso de Agronomia da Universidade do 

Estado de Mato Grosso - UNEMAT, Campus de Cáceres, município localizado na região sudoeste 

do estado de Mato Grosso, integrante da mesorregião do Centro-Sul mato-grossense e da 

microrregião do Alto Pantanal, no período de outubro de 2023 a março de 2024. A região apresenta 

clima, segundo a classificação de Köppen, do tipo tropical quente e úmido com inverno seco (Awa) 

e temperatura média de 26,24 °C (Santos et al., 2009).  

Para realização do estudo se fez uso de uma casa de vegetação onde não havia controle das 

variáveis atmosféricas como temperatura, umidade e luminosidade. Utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado, com seis tratamentos e quatro repetições, no esquema fatorial 3 x 2. Foram 

avaliados o efeito de três volumes de tubetes (100, 175, 280 cm3) e de duas doses de fertilizante de 

liberação lenta (0 e 6 g L-1), sendo seis tratamentos com quatro repetições totalizando 24 unidades 

experimentais, onde cada uma era composta por quatro plantas. Para o preenchimento dos tubetes o 

substrato utilizado foi o Carolina Soil, cuja composição é Turfa + vermiculita+ calcário, com pH=5,5 

e condutividade elétrica de 0,7 mS cm-1. O fertilizante de liberação lenta (Basacote 16-8-12- 6M) 

foi incorporado ao substrato na proporção 6 g L-1 de substrato para os tratamentos com FLL. 

Antes da semeadura as sementes de canafístula foram submetidas a quebra de dormência por 

meio da imersão em água a 95 ºC, deixando-as lá até que a água alcançasse a temperatura ambiente 

por um período de 24 horas (Dutra et al., 2013). Em seguida as sementes foram semeadas com 

população de três sementes por tubete, já preenchidos com o substrato, em seus respectivos 

tratamentos e aos 30 dias após a semeadura realizou-se o desbaste deixando apenas a planta mais 
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vigorosa (alta) em cada tubete. Foram feitas quatro irrigações diárias para manutenção da umidade 

do substrato próximo da capacidade de campo. 

Aos 160 dias após a semeadura foram coletadas as seguintes informações: altura da planta 

(cm), mensurada com o auxílio de uma régua graduada, considerado distância entre o nível do 

substrato e a gema apical; diâmetro do caule (mm), mensurado com o auxílio de um paquímetro 

digital na região do coleto da muda; número de folhas por planta, obtido através da contagem do 

número de folhas existente em cada planta. 

Ao final das avaliações anteriores, as plantas foram coletadas, identificadas, separadas em 

parte aérea e sistema radicular, o qual foi lavado para eliminar o excesso de substrato no sistema 

radicular. Em seguida determinou-se: comprimento radicular (cm), mensuração feita com régua 

graduada; massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz e massa fresca total (g planta-1). Na 

sequência as plantas foram colocadas em sacos de papel e levedas a estufa para desidratação por um 

período de 72 horas à temperatura de 65 °C, para determinação da massa seca da parte aérea, massa 

seca da raiz e massa seca total (g planta-1). 

Com os dados obtidos nas avaliações anteriores fez-se as determinações: relação altura 

versus diâmetro do caule e o índice de qualidade de Dickson (Dickson; Leaf; Hosner, 1960). Os 

dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos (Shapiro-Wilk), a análise de 

variância a 5% de probabilidade (P<0,05). Quando a anova foi significativa aplicou-se o teste de 

Tukey a 5% de probabilidade para comparações de médias dos tratamentos. Para tanto utilizou-se o 

software estatístico R versão 4.0.5 (R Core Team, 2021) e o pacote estatístico ExpDes versão 1.2.1 

(Ferreira; Cavalcanti; Nogueira, 2014). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis altura, diâmetro do caule, número de folhas por planta, massa fresca e seca 

da parte aérea, da raiz e total e o índice de qualidade de Dickson ocorreu efeito significativo da 

interação entre os fatores volume de substrato e dose de fertilizante de liberação lenta (FLL).  

As variáveis altura de planta, diâmetro do caule e número de folhas por planta apresentaram 

resposta distinta entre os diferentes volumes de substrato e utilização do FLL. Para os volumes de 

substrato testados, as maiores alturas de planta, diâmetro do caule e número de folhas por planta 

foram alcançados nos tubetes que continham o FLL, sendo a diferença mais acentuada no tubete 

com maior volume (280 cm³) de substrato com FLL, onde a altura de planta foi 190% maior em 

relação àquelas conduzidas no mesmo volume, mas sem adição de FLL. Nas mesmas condições 

também se verificaram aumento de 230% no diâmetro do caule e de 9% para o número de folhas 

por plantas (Tabela 1).  

Tabela 1 - Médias de altura e diâmetro do caule e número de folhas de plantas de Peltophorum dubium em função do 

volume de substrato e adubação com fertilizante de liberação lenta (FLL). 

FLL g L-1 de 

substrato 

Volume de substrato  

Altura de planta (cm) 

280 (cm³) 175 (cm³) 100 (cm³) 

0 7,37 ± 0,92 bA* 6,19 ± 0,77 bA* 6,31 ± 0,66 bA* 

6 21,62 ± 1,69 aA 18,50 ± 1,70 aB 16,19 ± 0,47 aC 

P-valor 0,004 

F-valor 7,36 

 Diâmetro do caule (mm) 

0 1,54 ± 0,10 bA 1,19 ± 0,06 bB 1,40 ± 0,20 bAB 

6 5,09 ± 0,17 aA 4,42 ± 0,19 aB 3,74 ± 0,26 aC 

P-valor 7,29E-06 

F-valor 24,50 
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 Número de folhas por plantas 

0 4,5 ± 0,01bA 2,8 ± 0,01 bB 1,7 ± 0,01 bC 

6 4,9 ± 0,03 aA 3,2 ± 0,03 aB 2,0 ± 0,01 aC 

P-valor 0,0007 

F-valor 11,14 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Fonte: Autores, 2024. 

 

Paiva Sobrinho; Gonçalves; Luz (2024) demonstraram que o tamanho do tubete em que as 

mudas são produzidas podem causar restrição no seu crescimento em relação à altura e diâmetro. 

Ao trabalhar com mudas de mangabeira (Hancornia speciosa), os autores constataram que as mudas 

produzidas em tubetes maiores apresentaram melhor desempenho em relação as produzidas em 

recipientes de menor volume. 

Na avaliação do volume de substrato em cada nível de adubação, a altura de planta foi maior, 

nos tubetes de 280 cm³ e 6,0 g L-1 de FLL, porém, quando o substrato não recebeu adubação de FLL 

a altura de planta não apresentou diferenças significativas com a redução do volume de substrato 

(Tabela 1). Isso corrobora com informações de Massad et al. (2017) que comentam que maiores 

volumes de substrato proporcionam maior crescimento. Quando se comparou a altura de planta no 

volume de 280 cm³ contendo FLL com o volume de 100 cm³ sem o FLL, as médias foram 33% 

superiores. 

É importante ressaltar que estudos envolvendo altura de planta são importantes, já que é um 

dos parâmetros mais antigos na classificação e seleção de muda e ainda continua apresentando 

contribuição importante, podendo ser indicada como um parâmetro relevante para essa avaliação, 

principalmente na comercialização de mudas florestais (Brachtvogel; Malavasi, 2010). Zuffo et al. 

(2018) evidenciaram que as mudas de canafístula (Peltophorum dubium) se desenvolvem melhor 

em recipientes de maior volume, obtendo máximo incremento na altura de plantas, corroborando 

com os resultados observados neste estudo. 

Para o diâmetro do caule as plantas conduzidas com FLL apresentaram comportamento 

semelhante à altura de planta. Plantas em tubete de 175 cm³ tiveram desempenho inferior àquelas 

conduzidas no tubete de 280 cm³, mas não diferiram daquelas conduzidas no tubete de 100 cm³ 

(Tabela 1). As mudas em substrato que continha FLL e maior volume (280 cm³) apresentaram um 

acréscimo de diâmetro do caule de 36% quando comparadas àquelas produzias no menor volume 

(100 cm³) de substrato contendo FLL. Estes resultados corroboram com os encontrados por Dutra; 

Massad; Sarmento (2023), onde o uso de FLL favoreceu o desempenho da muda de canafístula 

(Peltophorum dubium). 

Com relação a variável número de folhas por planta, os dados demostram que a redução do 

volume de substrato provocou queda no número de folhas, isso independente do substrato ter 

recebido ou não FLL (Tabela 1). Por outro lado, quando se tinha o mesmo volume de substrato, e se 

comparou a presença com ausência do FLL, a falta de adição do mesmo provocou queda no valor 

da variável em análise (Tabela 1). Na avaliação do volume de substrato em função do tamanho do 

tubetes em mudas de mangabeira (Hancornia speciosa), Paiva Sobrinho; Gonçalves; Luz (2024) 

verificaram que uma redução no volume de substrato não afetou o número de folhas. Isso demonstra 

que cada espécie tem maior ou menor dependência quanto ao volume de substrato para seu 

desenvolvimento. Porém, é importante que a muda tenha um maior número de folhas, pois o 

aumento da área foliar em virtude do maior número de folhas propicia um acréscimo na capacidade 

da planta de aproveitar a energia solar para a realização da fotossíntese e, desta forma, pode ser 

utilizado para avaliar a produtividade da muda (Navroski et al., 2016). 
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Nas variáveis comprimento radicular e relação altura versus diâmetro do caule em função 

das doses de FLL, resultaram em médias maiores quando não se utilizou o FLL (Tabela 2). Ao 

contrário do que acontece com o sistema radicular, a parte área em condição de uma menor oferta 

de nutrientes cresce menos o que acaba por favorecer a relação altura versus diâmetro do caule.  

Tabela 2 - Média do comprimento da raiz e da relação altura versus diâmetro do caule de plantas de Peltophorum 

dubium em função do fertilizante de liberação lenta (FLL). 

FLL g L-1 de substrato 
Comprimento da raiz 

(cm) 

Altura versus diâmetro do caule  

(cm mm-1) 

0 14,23 ± 2,30 a* 4,87 ± 0,74 a* 

6 13,27 ± 1,84 b 4,26 ± 0,33 b 

P-valor 0,007 0,019 

F-valor 9,20 6,54 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Fonte: Autores, 2024. 

 

Tubetes com capacidade 280 cm³ apresentaram maior média do comprimento radicular, 

representado um acréscimo de 33% em relação aos volumes menores, no caso 100 cm³ (Tabela 3). 

De acordo com Andrade et al. (2012), os recipientes maiores proporcionam maior área a ser 

explorada e melhor distribuição espacial do sistema radicular, possibilitando maior absorção de água 

e nutrientes. Quanto a relação altura versus diâmetro do caule não houve diferença estatística entre 

os tratamentos estudados, tendo a variável aparentado índice médio de 4,56 (Tabela 3). 

Almeida et al. (2020) relatam que a faixa de valor ideal para o índice altura versus diâmetro 

do caule comumente oscila entre 5,4 e 8,1, entretanto, deve-se atentar que o valor ideal pode variar 

de acordo com a espécie, sendo recomendado apenas que não exceda o valor 10, o que pode indicar 

alto risco de estiolamento após a muda ser levada a campo. 

Tabela 3 - Média do comprimento da raiz e da relação altura versus diâmetro do caule de plantas de Peltophorum 

dubium em função do volume de substrato. 

Volume de substrato 
Comprimento da raiz (cm) Relação altura versus diâmetro do caule  

(cm mm-1) 

100 cm³ 12,56 ± 0,50 b* 4,45 ± 0,52 a* 

175 cm³ 12,31 ± 0,90 b 4,72 ± 0,89 a 

280 cm³ 16,37 ± 1,22 a 4,52 ± 0,48 a 

P-valor 3,53E-07 0,63308 

F-valor 69,23 0,46 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Fonte: Autores, 2024. 

 

Ao avaliar tubetes de diferentes capacidades para a produção de mudas de Caesalpinia 

peltophoroides, Benedito et al. (2024), concluíram que as mudas em tubetes de maior capacidade 

apresentaram dimensões morfológicas superiores e, os autores atribuíram o resultado ao maior 

espaço, ao substrato disponível e a menor limitação de restrição ao crescimento radicular. 

Pode-se observar que para a produção de massa fresca da parte aérea, da raiz e total, as 

plantas dos tubetes com adição de FLL obtiveram médias superiores àquelas que não continham o 

FLL, isto para os três volumes de substratos testados (Tabela 4). A massa fresca da parte aérea das 

plantas conduzidas no tubete de 280 cm³ e sem adição de FLL apresentou um decréscimo de 93% 

em relação àquelas conduzidas no mesmo volume, mas com adição de FLL. Para massa fresca da 

raiz essa redução foi de 85% e de 89% para a massa seca total, corroborando com os resultados 

obtidos por Matos et al. (2022), que afirmam existir uma relação direta entre o volume do recipiente 

e o ganho em biomassas fresca e seca das mudas. 
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Tabela 4 - Médias de Massa fresca da parte aérea, da raiz e total de plantas de Peltophorum dubium em função do 

volume de substrato e adubação com fertilizante de liberação lenta (FLL). 

FLL g L-1 de substrato 

Volume de substrato  

Massa fresca da parte aérea (g) 

280 (cm³) 175 (cm³) 100 (cm³) 

0 0,45 ± 0,09 bA* 0,23 ± 0,02 bA* 0,37 ± 0,08 bA* 

6 6,16 ± 1,34 aA 4,64 ± 0,92 aB 3,61 ± 0,57 aC 

P-valor 0,0093 

F-valor 6,13 

 Massa fresca da raiz (g) 

0 0,73 ± 0,13 bA 0,46 ± 0,07 bA 0,55 ± 0,11 bA 

6 4,92 ± 0,74 aA 3,56 ± 0,26 aB 3,03 ± 0,53 aC 

P-valor 0,00141  

F-valor 9,66 

 Massa fresca total (g) 

0 1,19 ± 0,21 bA 0,70 ± 0,07 bA 0,92 ± 0,18 bA 

6 11,08 ± 2,04 aA 8,21 ± 2,23 aB 6,64 ± 1,02 aC 

P-valor 0,00095 

F-valor 10,49 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Fonte: Autores, 2024. 

 

Quando se utilizou o substrato sem FLL, observou que os diferentes volumes de substratos 

não produziram diferenças significativas para massa fresca da parte aérea, da raiz e total, tendo a 

massa fresca da parte aérea apresentado um valor médio de 0,35 g, 0,58 g para massa fresca da raiz 

e 0,94 g para a massa seca total. Porém, quando se adicionou o FLL ao substrato, o aumento do 

volume de substrato provocou elevação da produção de biomassa das mudas de canafístula (Tabela 

4). Rossa et al. (2015) observaram resultados semelhantes ao avaliar o efeito de FLL no 

desenvolvimento de mudas de Eucalyptus grandis, onde a sua utilização incrementou na obtenção 

de plantas com elevado índice de matéria fresca. 

Para a massa seca da parte aérea, da raiz e total, o volume de 280 cm³ de substrato associado 

ao FLL, proporcionou as mudas uma maior produção de massa, sendo que, estes resultados 

corroboram com os encontrado por Massad et al. (2017) em mudas de canafístula, em que os maiores 

volumes resultaram em maior quantidade de matéria seca. Em contrapartida, os volumes sem a 

presença de FLL resultaram em valores menores de matéria seca da parte aérea, raiz e total, não 

havendo diferença estatística entre os diferentes volumes de substrato no nível zero de adubação 

com FLL (Tabela 5).  

Tabela 5 - Médias de Massa seca da parte aérea, da raiz e total de plantas de Peltophorum dubium em função do 

volume de substrato e adubação com fertilizante de liberação lenta (FLL). 

FLL g L-1 de substrato 

Volume de substrato  

Massa seca da parte aérea (g) 

280 (cm³) 175 (cm³) 100 (cm³) 

0 0,15 ± 0,03 bA* 0,09 ± 0,01 bA* 0,13 ± 0,03 bA* 

6 2,70 ± 0,62 aA 2,01 ± 0,41 aB 1,57 ± 0,27 aB 

P-valor 0,0112 

F-valor 5,82 

 Massa seca da raiz (g) 

0 0,09 ± 0,01 bA 0,06 ± 0,01 bA 0,08 ± 0,02 bA 

6 1,38 ± 0,15 aA 1,07 ± 0,11 aB 0,76 ± 0,29 aC 

P-valor 1,01E-05 

F-valor 23,29 

 Massa seca total (g) 
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0 0,25 ± 0,04 bA 0,16 ± 0,02 bA 0,22 ± 0,05 bA 

6 4,08 ± 0,77 aA 3,09 ± 0,48 aB 2,33 ± 0,35 aC 

P-valor 0,0017 

F-valor 9,24 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Fonte: Autores, 2024. 

 

Os resultados obtidos para matéria seca (Tabela 5) foram semelhantes aos obtidos para 

matéria fresca (Tabela 4), onde a utilização de FLL proporciona melhor crescimento das mudas e 

que a redução de volume de substrato compromete o crescimento das mudas, inclusive, houve 

interação entre volume de substrato e adição de fertilizante de liberação lenta. Ao avaliar o 

crescimento de mudas de Caesalpinia peltophoroides em diferentes tamanhos de tubetes, Benedito 

et al. (2024) verificaram que o maior volume (120 cm³) proporcionou maior produção de matéria 

seca. Lisboa et al. (2012) ao avaliarem o efeito do volume do tubete na produção de mudas de cedro-

australiano (Toona ciliata) e observaram que os tubetes com maior capacidade (280 cm³) 

proporcionaram um maior índice de matéria seca. Alves et al. (2012) também encontraram 

resultados semelhantes ao estudarem o efeito de diferentes volumes na produção de mudas de angico 

(Anadenanthera macrocarpa). 

O índice de qualidade de Dickson também foi influenciado pelo volume de substrato quando 

associado a utilização de FLL. O volume de 280 cm³ com a presença de FLL foi superior aos demais, 

enquanto que os volumes sem o FLL não apresentaram diferença estatística (Tabela 6). Para espécies 

florestais, o IQD deve ser maior que 0,20 para que a muda seja considerada de melhor qualidade, 

sobreviva no campo após o plantio e que possa ter um bom desempenho nos pós plantio (Hunt, 

1990). As mudas produzidas com substrato que recebeu adição de FLL apresentaram IQD variando 

de 0,36 a 0,65, sendo estes valores superiores ao mínimo recomendado (0,20), por outro lado, as 

mudas conduzidas nas condições de substrato sem adição de FLL nos três diferentes volumes 

testados apresentaram valores de IQD entre 0,024 e 0,039, sendo estes resultados abaixo do 

estabelecido como mínimo (0,20) por Hunt (1990). 

Tabela 6 - Médias de índice de qualidade de Dickson (IQD) de plantas de Peltophorum dubium em função do volume 

de substrato e adubação com fertilizante de liberação lenta (FLL). 

FLL g L-1 de substrato 
IQD 

280 (cm³) 175 (cm³) 100 (cm³) 

0 0,039 ± 0,003 bA* 0,024 ± 0,002 bA* 0,036 ± 0,008 Ba* 

6 0,65 ± 0,09 aA 0,51 ± 0,08 aB 0,36 ± 0,07 aC 

P-valor 0,00042 

F-valor 12,32 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Fonte: Autores, 2024. 

 

No trabalho realizado por Rodrigues; Paiva Sobrinho; Luz (2024), eles verificaram que em 

mudas de Adenanthera pavonina o uso de doses elevadas de FLL no substrato promoveu maior 

crescimento da muda e do IQD. O índice de qualidade de Dickson é um dos parâmetros que indicam 

a qualidade e a sobrevivência das mudas, esse índice associa o equilíbrio na distribuição de biomassa 

com a rusticidade das mesmas (Bonamigo; Scalon; Pereira, 2016). Gomes et al. (2013) acrescentam 

que o IQD é influenciado pela espécie em estudo, tipo de manejo, ambiente, época, tipo de substrato 

e o recipiente que será usado no plantio. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O maior volume de substrato em tubetes e a adição de Fertilizantes de Liberação Lenta 

proporcionam maior crescimento e desenvolvimento vegetativo de mudas de Peltophorum dubium. 
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